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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
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         Ainda nos dias de hoje, muitos professores acreditam que somente no mês de novembro se deve desenvolver práticas de valorização da diversidade étnico-racial nas escolas. No entanto, para construir efetivamente uma sociedade antirracista, práticas de letramento racial devem ser algo permanente nas práticas escolares e não apenas em um período específico. Nessa perspectiva, um dos principais desafios atualmente no que tange à educação para as relações étnico-raciais é fazer com que a valorização da pessoa e da cultura afrodescendente seja algo constante no ambiente escolar.
Esse estudo se trata de uma pesquisa de mestrado em Educação, em andamento, intitulada: “A ludicidade como trilha na construção da identidade racial das crianças bem pequenas”. A problemática deste estudo está relacionada aos momentos lúdicos desenvolvidos nas rotinas das escolas de Educação Infantil, que nem sempre foram pensados com o intuito de valorizar a cultura afro-brasileira; com isso, muitas crianças negras não se reconhecem nas experiências desenvolvidas no ambiente educativo. 
Esse cenário reafirma uma lacuna das instituições infantis com a luta antirracista, pois não trazem consigo representação negra nos brinquedos, nas histórias contadas pelo professor nem tão pouco na decoração da sala. Dessa forma, essa pesquisa tem como base o seguinte problema: como a ludicidade africana está sendo colocada em prática pelo docente da educação infantil e de que maneira essa experiência potencializa o processo de construção da identidade racial das crianças bem pequenas? 
           Sabe-se que o racismo se manifesta de forma agressiva na vida pessoal e social das crianças negras, gerando prejuízos que afetam sua vida dentro e fora da escola. Tendo isso em vista, o objetivo dessa pesquisa é compreender como a ludicidade africana está sendo colocada em prática pelo docente da educação infantil e de que maneira essa experiência potencializa o processo de construção da identidade racial das crianças bem pequenas. Para este estudo, realizamos uma pesquisa qualitativa bibliográfica,  Assim, foram usados os seguintes autores: Munanga (2005), Silva e Cardoso (2024), Santos (2024), Chaves e Santana (2024), dentre outros.
Na situação atual, mostra-se a necessidade de professores(as) reconhecerem o racismo como um problema estrutural, de modo a renovarem sua prática. Sobre isso, Munanga (2005) salienta que não precisamos ser profetas para entender que o preconceito do professor e o material didático excludente desestimulam o aluno negro.
Nessa perspectiva, cabe às instituições educativas adotar um currículo antirracista que valorize a cultura e identidade negra dentro das escolas. Neste sentido, a expectativa é que as instituições infantis promovam a igualdade de oportunidades educacionais, levando em conta as diversas realidades e as muitas culturas dos territórios. Embora, mesmo que a Lei 10.639/ 2003 tenha tornado obrigatório o ensino de história e cultura afro-brasileira nos currículos da educação básica, todavia, “aplicar a lei ainda parte mais de um objetivo pessoal do que uma exigência da escola” (Ramos, 2023, s/p.). 
Entretanto, depois de duas décadas, foi instituída a Resolução CNE/CEB Nº 1, de 17 de Outubro de 2024, das Diretrizes Operacionais Nacionais de Qualidade e Equidade para a Educação Infantil, na qual em seu § 2º destaca que essa resolução deve ser aplicada em todo território nacional. A referida lei, no  no Art.  § 1º, destaca que as instituições de Educação Infantil devem expressar em seus documentos institucionais e em suas práticas cotidianas diretrizes e ações comprometidas com a educação antirracista e a prática de seus princípios; a  superação de práticas, atitudes e situações que envolvam quaisquer formas de discriminação e preconceito à condição de desenvolvimento, ao pertencimento étnico-racial, {...] (Brasil, 2024, p.5)

Em nossas compreensões, o intuito das Diretrizes Operacionais de Qualidade e Equidade para a Educação Infantil, é que as instituições infantis desenvolvam um trabalho na perspectiva do letramento racial e da educação antirracista, possibilitando evidenciar, discutir e aprofundar temáticas de modo a promover uma equidade social.
Dessa forma, o professor da Educação Infantil necessita promover a valorização da cor da pele, dos traços e da cultura afro-brasileira com as crianças, valorizando sua cultura que por muito tempo foi silenciada. Afinal, “a infância é um momento importante, pois as crianças estabelecem relações com as outras pessoas e começam a formar a sua autoestima a partir do tratamento recebido nessas” (Franco, 2012, p. 13), sendo um período de extrema importância na construção da identidade. Assim sendo, evidencia-se a responsabilidade docente em trabalhar a cultura lúdica africana na rotina da educação infantil, a fim de desconstruir pensamentos racistas que assombram a vida de pessoas negras desde seus primeiros anos de vida.
Muitos professores necessitam rever suas práticas e necessitam pensar a valorização da diversidade étnico-racial como uma ação importante que deve ser desenvolvida durante todo o ano letivo. Sobre isso, Silva e Cardoso (2024) salienta a importância das pautas de letramento racial fazerem parte de um currículo inclusivo e transformador desde a infância
 Sendo assim, percebe-se então a responsabilidade do corpo docente em desconstruir esse pensamento e proporcionar experiências que promovam a valorização da diversidade com as crianças de forma recorrente. Além disso, apesar da cultura afro-brasileira ser um dos pilares mais significativos da história nacional, notamos pouca representação negra na decoração da sala, o que contribui para a desvalorização e o esquecimento dessa cultura. Sobre isso, (Santos, 2024), afirma que o pertencimento racial não é dado, é construído e reconstruído ao longo da vida. Ou seja, esse pertencimento também é construído na escola 
 Sob esse olhar, a educação acaba tendo o poder de mudar posturas e fomentar o respeito à diversidade desde a infância, contribuindo para a construção de uma sociedade mais inclusiva e equitativa (Chaves; Santana, 2024). Sendo assim, percebe-se o compromisso moral e social das escolas em contribuir para uma educação antirracista, de modo que todos os profissionais sejam capacitados para desenvolver práticas antirracistas dentro e fora da escola. Portanto, é necessário que toda a comunidade escolar tenha como princípio ético a luta antirracista não somente em um mês específico, mas durante todo o ano. 
Diante do exposto, percebe-se a importância de o compromisso racial ser uma prática constante dentro das escolas. Nesse sentido, adotar um comportamento antirracista requer das instituições educativas uma dedicação constante em promover práticas que tenham como objetivo descolonizar pessoas negras e promover a emancipação desse grupo que por muito tempo foi marginalizado. 
Nesse sentido, abordar a história e a cultura negra em sala é contribuir para o desenvolvimento da autoestima da criança negra, valorizando sua identidade e a do seu povo que por muito tempo foi apagada dos contos infantis. Logo, cabe à equipe pedagógica proporcionar constantemente práticas de valorização da diversidade étnico-racial, a fim de combater a desigualdade racial de forma lúdica com as crianças. 
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